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RESUMO: O presente estudo analisa as mudanças no uso e ocupação da terra no município de Lagoa Grande,
localizado na região noroeste do Estado de Minas Gerais, do ano de 1990 e 2020. O aumento da demanda por
alimentos, a expansão das áreas cultivadas e a modernização das práticas agrícolas têm impulsionado um rápido
crescimento das atividades agropecuárias na área. Para compreender essas mudanças, foram utilizados dados do
projeto de Mapeamento Anual de Cobertura e Uso da Terra do Brasil, elaborado pelo MapBiomas. A análise
multitemporal  revelou  uma  tendência  de  aumento  nas  áreas  destinadas  às  atividades  agropecuárias,
acompanhada  por  uma redução  nas  áreas  de  vegetação  natural  e  recursos  hídricos.  A  transição  de  uma
intensidade agropecuária moderada para uma alta intensidade agropecuária foi  evidenciada pelo Índice de
Intensidade Agropecuária (IIA), indicando um crescimento expressivo das áreas destinadas à produção agrícola e
uma consequente pressão sobre o meio ambiente. Esses resultados destacam a importância do monitoramento
contínuo das mudanças no uso da terra e a necessidade de políticas públicas direcionadas para o planejamento e
gestão do solo, promoção de práticas agrícolas sustentáveis e conservação ambiental. O estudo contribui para
uma melhor compreensão dos desafios enfrentados pela região de Lagoa Grande e enfatiza a importância de
abordagens integradas e sustentáveis para garantir o desenvolvimento econômico e social, preservando o meio
ambiente para as gerações futuras.

PALAVRAS CHAVE: Mapbiomas, Uso da Terra, Intensidade Agropecuária.

ABSTRACT: The present study analyzes changes in land use and occupation in the municipality of Lagoa Grande,
located in the northwest region of the state of Minas Gerais, from the years 1990 to 2020. The increase in food
demand, expansion of cultivated areas, and modernization of agricultural practices have driven rapid growth in
agricultural activities in the area. To understand these changes, data from the Annual Land Cover and Land Use
Mapping Project of Brazil, developed by MapBiomas, were used. Multitemporal analysis revealed a trend of
increasing areas dedicated to agricultural activities, accompanied by a reduction in areas of natural vegetation
and  water  resources.  The  transition  from  moderate  to  high  agricultural  intensity  was  evidenced  by  the
Agricultural Intensity Index (IIA), indicating significant growth in areas devoted to agricultural production and
consequent environmental pressure. These results highlight the importance of continuous monitoring of changes
in land use and the need for public policies aimed at land planning and management, promotion of sustainable
agricultural practices, and environmental conservation. The study contributes to a better understanding of the
challenges faced by the Lagoa Grande region and emphasizes the importance of integrated and sustainable



approaches to ensure economic and social development while preserving the environment for future generations.

KEY WORDS: Mapbiomas, Land Use, Agricultural Intensity.
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1. INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, tem ocorrido uma acelerada expansão populacional, urbanização 

desenfreada e um aumento significativo no consumo per capita (MOHAMED et al., 2020). 

Esses fatores, juntamente com as restrições no uso da terra, têm levado a projeções alarmantes 

de aumento na demanda por alimentos, energia, água e habitação para os próximos anos (IPEA, 

2015). 

O avanço da agricultura tem sido acompanhado pela conversão de áreas de vegetação 

natural em áreas agrícolas, resultando na redução da cobertura vegetal e na fragmentação dos 

ecossistemas locais (PORTO GONÇALVES, 2004). Tais alterações, muitas vezes, são 

exacerbadas pelo uso intensivo de agroquímicos, desmatamento e práticas agrícolas 

inadequadas, contribuindo para a degradação ambiental (FERREIRA et al., 2016). Essa 

degradação manifesta-se através da diminuição da qualidade do solo, contaminação de recursos 

hídricos e perda de biodiversidade (COSTA et al., 2018). 

O agronegócio no Brasil é essencial, gerando empregos, impulsionando as exportações 

e contribuindo significativamente para o PIB do país (MACHADO FILHO et al., 2017). 

Representando cerca de um quarto do PIB brasileiro, o setor emprega 38% da força de trabalho 

e contribui com cerca de 40% das exportações nacionais, destacando-se como o principal setor 

econômico em todas as suas dimensões (MOREIRA et al., 2016). O Brasil ocupa a posição de 

segundo maior produtor global de carne bovina, com 2,5 milhões de agricultores 

predominantemente envolvidos em sistemas de produção baseados em pastagens. Cerca de 87 

a 90% do gado é criado em pastos, enquanto aproximadamente 10 a 13% são finalizados em 

confinamentos. 

O Estado de Minas Gerais é demarcado pela significativa contribuição da soja e do 

milho, que juntos representam 91,5% da produção de grãos no estado, uma vez que a soma 

dessas culturas deve atingir um volume de 16,6 milhões de toneladas produzidas, entre a safra 

de 2022 e 2023 (BRASIL, 2022). Além disso, a agricultura e pecuária em Minas Gerais são 

vitais para a economia estadual, contribuindo significativamente para o Valor Adicional Bruto 

(VAB), as exportações e o emprego (CEPEA, 2023). Segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), em 2020, o VAB agropecuário alcançou R$ 39,99 bilhões, 

representando 6,65% do VAB total do estado. O agronegócio mineiro teve um recorde de 

faturamento em 2022, atingindo US$ 15,3 bilhões, contribuindo com 38,2% das exportações 

estaduais. No terceiro trimestre de 2022, aproximadamente 1,34 milhões de pessoas estavam 

empregadas no setor, representando 12,58% da população ocupada em Minas (IBGE, 2022). 

Nos últimos anos, o Noroeste de Minas Gerais tem testemunhado um notável 

crescimento da produção agropecuária, impulsionado pela expansão das áreas cultivadas com 

culturas de grãos e expansão da pecuária.  Os estabelecimentos agropecuários da região, são 

comumente irrigadas por pivôs centrais, o que as torna uma região altamente tecnológica e 

reconhecida nacionalmente pelo uso de culturas irrigadas, com forte presença de pastagens 

destinadas à criação de gado de corte e leiteiro, sendo a atividade agropecuária a principal base 

econômica regional (Oliveira Filho & Neto, 2022). Esse cenário tem promovido mudanças 

substanciais no uso e ocupação do solo na região, demandando uma análise detalhada para 

entender suas implicações (GUALDANI & SOBRINHO, 2023).  

Para abordar esses desafios de forma eficaz, o emprego de técnicas de planejamento 

territorial, com o uso de ferramentas de geoprocessamento e análise de dados espaciais, torna-

se essencial. A aplicação de sistemas de informações geográficas (SIG) e modelos de 

mapeamento, como o MapBiomas, permite uma avaliação abrangente das mudanças no uso do 

solo ao longo do tempo e a identificação de áreas prioritárias para conservação e recuperação 
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ambiental (OLIVEIRA et al., 2020). 

Nesse contexto, políticas públicas direcionadas para o planejamento e gestão do uso do 

solo, a promoção de práticas agrícolas sustentáveis e o incentivo à conservação ambiental 

desempenham um papel crucial (TANNER & FUHLENDORF, 2018). A integração dessas 

estratégias no desenvolvimento agrícola da região pode contribuir significativamente para 

conciliar o crescimento da produção agropecuária com a preservação dos recursos naturais e a 

mitigação dos impactos ambientais no Noroeste de Minas Gerais e em todo o Brasil. 

Diante disso, e considerando o desenvolvimento econômico e a atividade agropecuária, 

o estudo propõe avaliar o crescimento das atividades agropecuárias ao longo dos anos de 1990 

e 2020. Para alcançar esse propósito, utilizado o Índice de Intensidade Agropecuária (IIA), uma 

ferramenta quantitativa para mensurar a intensidade das práticas agropecuárias no município 

de Lagoa Grande, Minas Gerais. Este índice oferece métricas essenciais para a gestão 

sustentável dessas áreas, possibilitando uma compreensão mais ampla dos desafios ambientais 

associados ao crescimento da atividade agropecuária. 

 

2. REVISÃO TEÓRICA 

Em face ao crescimento acelerado e contínuo da população, expansão urbana, aumento 

do consumo per capita e restrições do uso da terra, as projeções indicam aumento da demanda 

de alimentos, energia, água e habitação para as próximas décadas (HEMATI et al., 2021). 

Conforme Saath e Fachinello (2018), tais fatores salientam a obrigatoriedade de análises e 

discussões a que se refere a capacidade de suprir as necessidades alimentares das sociedades, 

uma vez que a demanda de alimentos aumenta em consonância com a população.   

Segundo o relatório da FAO, em 2022, o número de pessoas que passaram fome no 

mundo aumentou em 122 milhões em relação a 2019, indicando que entre 691 e 783 milhões 

de pessoas sofreram com a fome nesse mesmo ano, com uma média de 735 milhões. Além 

disso, envolve a problemática da insegurança alimentar, cuja é uma condição que os indivíduos 

não têm acesso constante a alimentos nutritivos que atendam as necessidades diárias 

alimentares (PÉREZ-ESCAMILLA, 2017).  

Para tal, é crucial expandir a oferta de alimentos para atender às necessidades da 

população global (COSTA JUNIOR & OGINE, 2024). Nesse contexto, é evidente a 

importância de expandir as áreas destinadas à agricultura, conhecidas como fronteiras agrícolas, 

nas quais estão concentradas principalmente na América Latina, com um foco particular no 

Brasil (MESQUITA, 2018). 

O Brasil é reconhecido como uma potência agrícola global, com uma extensa área 

territorial e condições climáticas que possibilitam a produção de uma ampla variedade de 

culturas agrícolas (CARLOS et al., 2022). O país desempenha um papel fundamental no 

mercado mundial de commodities agrícolas, sendo um dos principais produtores e exportadores 

de grãos do mundo (SENTELHAS et al., 2015). Nos últimos anos, o setor agrícola brasileiro 

tem crescido expressivamente, impulsionado pela expansão das áreas cultivadas, pelo aumento 

da produtividade e pela modernização das práticas agrícolas (BERNARDO et al., 2019).  

Essa expansão tem sido notavelmente pronunciada em Minas Gerais, onde se posiciona 

como o segundo maior estado em participação no setor de agricultura familiar, conforme 

indicado pelo IBGE em 2017. Além disso, segundo o IBGE, o faturamento do agronegócio 

mineiro atingiu um marco histórico de US$ 15,3 bilhões no ano de 2022, contribuindo com 

38,2% das exportações do estado, conforme apontado pela SEAPA em 2023. Especificamente 
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na região do Noroeste de Minas Gerais, essa dinâmica nacional do agronegócio se reflete em 

uma área com considerável potencial agrícola, identificada como estratégica para a produção 

de commodities agrícolas, como grãos (VICTORIA et al., 2020). 

Entretanto, tal evolução agrícola pode impulsionar impactos que desafiam a 

sustentabilidade ambiental e social. O desmatamento, a degradação do solo, a escassez de água 

e os conflitos de terra são questões que demandam uma abordagem integrada e sustentável para 

garantir o desenvolvimento econômico e social da região a longo prazo (ROSA et al., 2017). 

Sendo necessário, o monitoramento das áreas vulneráveis e fiscalização das modificações 

sofridas pelas alterações antrópicas (AMINI et al., 2022). Nesse contexto, a implementação de 

práticas agrícolas sustentáveis, o uso de tecnologias de conservação de recursos naturais e a 

promoção de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento rural sustentável são 

fundamentais para conciliar o crescimento econômico com a preservação ambiental e a inclusão 

social (NETO et al., 2022). 

A análise do uso e cobertura da terra é crucial para compreender o contexto das 

modificações antrópicas sobre o solo, sendo avaliada por meio das mudanças no uso e cobertura 

da terra, conhecidas como Land Use and Land Cover Change (LULC) (KAVHU et al., 2023). 

Sendo considerado o melhor indicador para verificar essas alterações, conforme destacado por 

Pan et al. (2020) e Kassawmar et al. (2018). Estudos nessa área fornecem insights valiosos 

sobre as mudanças nos padrões de ocupação do solo ao longo do tempo, permitindo a 

identificação de áreas de expansão agrícola, desmatamento e degradação ambiental (ALAM & 

BANERJEE, 2022).  

Vale ressaltar que, através da análise do uso e cobertura da terra (LULC), gestores 

públicos e ambientais podem estabelecer a relação entre as categorias de uso e parâmetros 

cruciais para a sustentabilidade humana, como clima, balanço hídrico e biodiversidade 

(TAYYEB & PIJANOWSKI, 2014; SOUZA & SOUSA., 2022). Nesse contexto, a LULC se 

destaca por sua capacidade de diagnosticar aspectos ambientais da área de estudo e até mesmo 

prever possíveis resultados, utilizando métodos como sensoriamento remoto, 

geoprocessamento e modelagem espacial (HALDAR et al., 2023).  

À luz das informações citadas acima, sabe-se que a utilização de sistemas de 

informações geográficas (SIG) e modelos de mapeamento, como o MapBiomas, oferece a 

oportunidade de realizar uma avaliação completa das mudanças no uso da terra ao longo do 

tempo (ALMEIDA et al., 2022). Tais ferramentas permitem não apenas identificar, mas 

também analisar detalhadamente as áreas que passaram por alterações significativas 

(FERNÁNDEZ et al., 2017). Além disso, possibilitam a identificação de áreas prioritárias para 

a conservação e recuperação ambiental, fornecendo assim uma base sólida para a tomada de 

decisões e o planejamento eficaz de políticas ambientais. 

É importante pontuar que o crescimento econômico ocasionado pela agropecuária na 

região não acarretou pesquisas e averiguações acerca dos possíveis impactos ambientais 

negativos diante tal progresso. Ademais, ressalta-se a ausência de estudos que analisem essas 

modificações em escalas mesorregionais e municipais. 

Além disso, o avanço tecnológico e a disponibilidade de imagens de satélite gratuitas 

têm melhorado significativamente a precisão e consistência do mapeamento do uso e cobertura 

da terra (MASHALA et al., 2023). Contudo, essas informações são minimamente analisadas na 

escala de mesorregião. Nesse sentido, se faz necessário a utilização de mecanismos que 

averiguem essas modificações para que posteriormente seja feito um planejamento adequado 

visando os aspectos encontrados no uso e cobertura do solo. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1. Área de estudo 

A área de estudo, é o município de Lagoa Grande, localizado na mesorregião noroeste 

do Estado de Minas Gerais, conforme a Figura 1. 
 

FIGURA 1. Localização área de estudo. 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2024). 

 

A área de estudo em questão, Lagoa Grande, abrange uma extensão territorial de 

1.236,301 km², situando-se a uma distância de 502 km da capital Belo Horizonte. Com uma 

população estimada em 8.969 habitantes e um Produto Interno Bruto (PIB) per capita de 

30.214,48, Lagoa Grande apresenta características socioeconômicas relevantes para análises 

locais e regionais.  

Em termos geográficos, a cidade possui uma altitude média na área central de 577,35 

metros. Quanto ao clima, Lagoa Grande enquadra-se na classificação de Köppen-Geiger como 

tropical úmido e seco de savana, designado pelo código Aw. Durante o inverno, os meses 

tendem a ser mais secos, com uma média anual de precipitação de 1.430 mm, sendo que durante 

os períodos seco e úmido, as médias de precipitação são de 8 mm e 257 mm, respectivamente. 

Além de que está localizada no Bioma Cerrado. Esses aspectos ambientais e socioeconômicos 

fornecem um panorama inicial para compreender a caracterização da área de estudo.  
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A área de estudo está localizada na mesorregião caracterizada por uma economia 

voltada para a agricultura e pecuária, com extensas áreas irrigadas por pivôs centrais, conforme 

relatado pela Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMG, 2017). A 

agricultura irrigada desempenha um papel crucial no desenvolvimento econômico da região, 

garantindo a produção agrícola mesmo em condições climáticas adversas, uma vez que o 

município está inserido em uma área vulnerável devido à sua inclusão no Polígono das Secas 

(OLIVEIRA et al., 2018). A instabilidade climática, caracterizada por secas recorrentes, 

representa um desafio significativo para o desenvolvimento social na região (JARDIM & 

SILVA, 2017). 

 

3.2. Análise multitemporal uso e ocupação da terra 

Para adquirir os dados, utilizou-se as informações existentes no projeto de Mapeamento 

Anual de Cobertura e Uso da Terra do Brasil, elaborado pelo MapBiomas. Tal projeto utiliza 

tecnologias como Sensoriamento Remoto e Aprendizado de Máquina para mapear e monitorar 

as mudanças na cobertura vegetal e uso da terra no Brasil, produzindo uma série histórica 

(MAPBIOMAS, 2022). A classificação é feita a partir de imagens de satélite LANDSAT com 

resolução de 30 metros, podendo consultar os procedimentos e algoritmos utilizados no 

Documento Base Teórico do Algoritmo (ATBD) e seus apêndices. 

No que tange à análise, foram baixados os rasters de uso e ocupação referentes aos anos 

de 1990 e 2020, filtrando pelo município de estudo. O intervalo de 30 anos foi escolhido para 

permitir a análise da variação, tanto espacial quanto espectral, das classes de uso e ocupação. 

Optou-se por iniciar a análise em 1990 devido ao significativo avanço agropecuário ocorrido 

no país durante essa década, conforme documentado por Campos e Paula (2002). 

Dentro do contexto do Sistema de Informações Geográficas (SIG), utilizando o software 

QGIS versão 3.32.12, as imagens foram processadas e categorizadas com base no nível 7 de 

classificação do MapBiomas. Simultaneamente, a área de cada categoria foi calculada para 

todos os anos analisados. Por conseguinte, para que fosse possível a construção do IIA, as 

classes foram agrupadas em dois conjuntos: um englobando as classes relacionadas às 

atividades agropecuárias e o outro representando os demais usos identificados no município. 

 

3.3. Elaboração Índice Intensidade Agrícola 
 

O cálculo do Índice de Intensidade Agropecuária (IIA) foi realizado considerando a área 

anual destinada à agropecuária em relação à área total destinada a todos os usos, conforme 

indicado pela Equação 1 (ARANTES et al., 2023).  

 

                                   IIA=ATA/ATM * 100 (1) 

Onde:  

IIA: Índice de Intensidade Agropecuária; 

ATA: Área destinada às atividades agropecuárias (km²); 

ATM: Área destinada a área total dos usos da terra (km²) 

 

O índice de intensidade agrícola permite a compreensão das nuances das atividades 
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agropecuárias presentes no município em questão para os anos estudados. Uma vez que os 

valores mais baixos do IIA (0 – 40%) denotam uma Baixa Intensidade Agropecuária, que indica 

uma proporção reduzida de áreas destinadas à agropecuária em relação aos outros usos, 

sugerindo priorização de atividades alternativa. Enquanto os valores intermediários (40.1 – 

60%) correspondem a uma Intensidade Agropecuária Moderada que pode sugerir potencial 

equilíbrio entre atividades antrópicas e os recursos naturais, contudo, exige atenção. Já os 

valores mais elevados (superiores a 60) indicam uma Alta Intensidade Agropecuária, dos quais 

apontam desproporcionalidade entre atividades agropecuárias e outros usos, estando associados 

à degradação ambiental. 

Para fornecer suporte às políticas públicas e aos órgãos fiscalizadores na região, foram 

elaborados dois mapas que mostram a variação do IIA ao longo do tempo, representando os 

dois anos analisados. Isso permite visualizar áreas que requerem maior atenção ambiental 

devido aos usos da terra, bem como áreas que, apesar de apresentarem um aumento no IIA, 

ainda mantêm uma intensidade agropecuária moderada e necessitam de monitoramento 

contínuo. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A Figura 2 demonstra a evolução de 30 anos da variação das classes de uso e cobertura 

da terra nos anos de 1990 e 2020. 

 
FIGURA 2.  Análise Temporal das Classes de Uso e Cobertura da Terra no município de Lagoa Grande -MG 
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Fonte: Elaborado pelos Autores (2024). 

 

Em seguida, procedeu-se com a segmentação das classes (conforme descrito no Quadro 

1), visando uma melhor visualização das classes adjacentes às atividades agropecuárias e dos 

ganhos e perdas de área no período compreendido entre 1990 e 2020, conforme demonstrado 

na Tabela 1. 

 
QUADRO 1. Segmentação das classes de uso e cobertura do solo. 

Atividades agropecuárias Demais usos 

Silvicultura Formação Florestal 

Pastagem Formação Savânica 

Cana Campo Alagado e Área Pantanosa 

Mosaico de Usos Formação Campestre 

Soja Área Urbanizada 

Outras Lavouras Temporárias 

Outras Áreas não Vegetadas Café 

Citrus 

Outras Áreas não Vegetadas Outras Lavouras Perenes 

Algodão Rio, Lago e Oceano 

   Fonte: Adaptado MapBiomas (2023). 

 

      A partir da tabela 1, é possível observar mudanças nas diferentes classes de uso e 

ocupação do solo ao longo do período de 1990 a 2020. 

 
TABELA 1. Classes de uso ocupação, respectivas áreas e variação. 

Classes 1990 2020 Variação 

Formação Florestal 183,005 112,745 -38,39% 

Formação Savânica 258,912 185,07 -28,52% 

Silvicultura 22,773 120,373 428,58% 

Campo Alagado e Área Pantanosa 30,485 34,961 14,68% 

Formação Campestre 58,123 45,809 -21,19% 

Pastagem 570,097 530,776 -6,90% 

Mosaico de Usos 77,337 67,819 -12,31% 

Área Urbanizada 0,652 2,617 301,38% 

Outras Áreas não Vegetadas 2,118 2,135 0,80% 

Rio, Lago e Oceano 9,97 4,088 -59,00% 

Soja 20,728 91,766 342,72% 
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Outras Lavouras Temporárias 1,592 36,129 2169,41% 

Café 0,359 0,659 83,57% 

Citrus 0,16 1,346 741,25% 

Outras Lavouras Perenes 0 0,007 0 

Algodão 0 0,002 0 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2024). 

 

Observa-se uma tendência de aumento nas áreas destinadas às atividades agropecuárias, 

conforme evidenciado pelas classes de Silvicultura, Soja, Citrus e Outras Lavouras 

Temporárias. No entanto, é importante notar que as áreas de Pastagem e Mosaico de Usos 

apresentaram reduções, sugerindo uma realocação ou intensificação do uso da terra em resposta 

a mudanças nas práticas agropecuárias. 

 Esses fenômenos refletem um contexto de expansão agrícola e investimento na 

produção de commodities agrícolas (QUINTAM e ASSUNÇÃO, 2023). Tal crescimento está 

em concordância com a dinâmica econômica da área, onde a agricultura desempenha um papel 

de destaque na formação do seu Produto Interno Bruto (PIB) agropecuário da região noroeste 

apresenta uma discrepância significativa no panorama econômico, destacando a importância 

desse setor para a economia regional. Esses dados ressaltam a relevância da atividade 

agropecuária na região noroeste e sua contribuição para o desenvolvimento econômico local 

(OLIVEIRA FILHO & NETO, 2022). Além disso, a mesorregião é demarcada por municípios 

com alta produtividade de soja, como Unaí e Paracatu. Ao longo das últimas décadas, ambas 

as cidades têm registrado um crescimento expressivo na produção de soja, com Unaí passando 

de aproximadamente 31.000 toneladas em 1990 para cerca de 445.000 toneladas em 2020, e 

Paracatu de 31.000 toneladas em 1990 para aproximadamente 375.000 toneladas em 2020.  

O aumento na produtividade movimenta a economia rural que atinge não apenas os 

habitantes das áreas rurais, mas também muitas famílias nas áreas urbanas, visto que as 

atividades agropecuárias geram empregos diretos e indiretos em toda a cadeia produtiva, 

incluindo comércio, transporte e serviços. Portanto, há uma interdependência entre o meio rural 

e urbano, onde o desenvolvimento econômico de um afeta diretamente o outro (GEBRE; 

GEBREMEDHIN, 2019). 

Diante os demais usos, é possível observar uma homogeneidade nos valores de variação, 

uma vez que houve redução nas classes relacionadas a recursos naturais, como Rio, Lago e 

Oceano, Formação Florestal, Formação Savânica e Formação Campestre. Apontando então, 

uma perda de cobertura vegetal e recursos hídricos ao longo do período analisado. Ressalta-se 

que as únicas classes dessa categoria que experimentaram acréscimo foram Campo Alagado e 

Área Pantanosa, com menos de 15% e Outras Áreas não Vegetadas, com menos 1%. 

A significativa redução de áreas verdes condiz com o cenário mundial, uma vez que 

segundo Hoghtou e Nassikas (2017) de 1850 a 2015 ocorreu um decréscimo da cobertura 

florestal global em 17%, enquanto as áreas de agricultura aumentaram em 110% e as áreas 

dedicadas a pastagem em 59%. A utilização e expansão das terras agrícolas emergem como os 

principais catalisadores da deterioração e redução das florestas em todo o mundo, sendo desde 

alterações discretas na paisagem florestal até degradação severa em larga escala (Clark et al., 

2012). Ademais, o debate sobre desmatamento geralmente se concentra nos impactos globais, 

como emissões de CO2, mas muitas vezes é negligenciado os efeitos locais importantes, como 

o aumento da incidência de doenças. Estes custos locais, embora espaciais, podem ser 

igualmente graves. Nesse sentido, estão diretamente relacionados o desmatamento e o aumento 

da incidência de doenças, como malária, doenças transmitidas por vetores e outras 
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enfermidades (GUÉGAN et al., 2020). Nesse sentido, tal conversão de ecossistemas naturais 

para fins agrícolas ou urbanos tem sérias consequências ambientais, sociais e econômicas, como 

perda de biodiversidade, destruição de habitats naturais e fragmentação de ecossistemas, 

levando à redução da resiliência dos ecossistemas e ao aumento da vulnerabilidade a eventos 

climáticos extremos (KOVÁCS-HOSTYÁNSZKI et al., 2017).  

No que tange à área urbanizada apresentou variação elevada, de 301, 38%, indicando 

um processo de urbanização acelerado, podendo estar associado à expansão das áreas urbanas 

em detrimentos das áreas naturais e classes associadas às atividades agropecuárias das quais 

sofreram redução.  

A análise dos índices de intensidade agropecuária (IIA) para os anos de 1990 e 2020, 

conforme apresentado na Tabela 2, revela aspectos importantes sobre a dinâmica agrícola da 

região. 

 
TABELA 2. Índice de Intensidade Antrópicas nos anos analisados. 

Anos IIA (%) 

1990 56,058 

2020 69 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2024). 

 

Em 1990, o município foi classificado com uma Intensidade Agropecuária Moderada, 

sugerindo uma presença significativa de atividades agrícolas, mas com menor intensidade. Essa 

classificação ressalta a importância do monitoramento para fins de gestão territorial e ambiental 

desde o primeiro ano analisado, pois indica uma propensão à vulnerabilidade ambiental. 

Em contrapartida, para o ano de 2020, o município registrou transição para uma Alta 

Intensidade Agropecuária, denotando um aumento substancial na pressão sobre o meio 

ambiente devido à intensificação das práticas agrícolas. Essa mudança no IIA está alinhada com 

os dados observados na variação das classes de uso e ocupação do solo, indicando um 

crescimento expressivo das áreas destinadas à produção agrícola e uma consequente diminuição 

das áreas naturais e de recursos hídricos. Esses resultados ressaltam a importância de políticas 

de gestão territorial e ambiental para garantir o uso sustentável dos recursos naturais e mitigar 

os impactos negativos associados à expansão agrícola e urbana na região, como aponta Martins 

e Cleps (2017). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo realizado proporcionou uma análise abrangente das mudanças no uso e 

ocupação da terra no município de Lagoa Grande, situado na região noroeste do Estado de 

Minas Gerais. Ao longo das últimas décadas, observou-se um notável crescimento das 

atividades agropecuárias na área, impulsionado pelo aumento da demanda por alimentos, 

expansão das áreas cultivadas e modernização das práticas agrícolas.  

A análise multitemporal do uso e ocupação da terra revelou uma tendência de aumento 

nas áreas destinadas às atividades agropecuárias, ao mesmo tempo em que ocorreu uma redução 

nas áreas de vegetação natural e recursos hídricos. Esse cenário foi refletido no Índice de 

Intensidade Agropecuária (IIA), que indicou uma transição de moderada intensidade para uma 

alta intensidade agropecuária no município ao longo do período analisado. 

Nesse sentido, destaca-se a importância do monitoramento contínuo das mudanças no 



 

 

IX Simpósio em Gestão do Agronegócio. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: Bem-estar e Educação de 

Qualidade, Jaboticabal - SP: 13 a 15 de junho de 2024. 
 

10 

uso da terra, utilizando ferramentas como sistemas de informações geográficas (SIG) e modelos 

de mapeamento, para fornecer subsídios aos gestores públicos e órgãos ambientais na tomada 

de decisões. Diante desses resultados, torna-se evidente a necessidade de políticas públicas 

direcionadas para o planejamento e gestão do uso do solo, a promoção de práticas agrícolas 

sustentáveis e o incentivo à conservação ambiental. A integração dessas estratégias no 

desenvolvimento agrícola da região é fundamental para conciliar o crescimento econômico com 

a preservação dos recursos naturais e a mitigação dos impactos ambientais. 

Em suma, o presente estudo contribui para uma melhor compreensão dos desafios 

enfrentados pela região de Lagoa Grande e destaca a importância de abordagens integradas e 

sustentáveis para garantir o desenvolvimento econômico e social, preservando ao mesmo tempo 

o meio ambiente para as gerações futuras. 
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